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Resumo: A presente pesquisa qualitativa bibliográfica, tem o objetivo de discutir sobre o 
preconceito linguístico tão presente nos espaços de educação formal. A função social do 
educador passa também pela coerência em sala de aula. Tomando por base a área de Letras, 
pode-se dar o exemplo do professor de Português que se baseia fundamentalmente na 
gramática tendo como principal objetivo corrigir os erros dos alunos. Infelizmente, a 
nomenclatura de acordo com a gramática normativa é basicamente a preocupação de muitos 
professores. Isso contribui apenas para reafirmar a exclusão social referente à língua falada 
pela maioria dos brasileiros. Pois, não estar de acordo com o que a gramática normativa 
aponta como certo, é motivo de deboche e exclusão por parte de uma minoria que julga deter 
a sabedoria total a respeito da Língua Portuguesa, e consideram o falar da maioria da 
população errado. A nomenclatura é basicamente a preocupação de muitos professores, como 
se língua e gramática fossem a mesma coisa, contestado isso recorre-se a Antunes (2007) ao 
afirmar que a gramática, sozinha, é incapaz de preencher as necessidades interacionais de 
quem fala, escuta, lê ou escreve textos. Entende-se que não abrir espaço na sala de aula para 
debater a variação linguística é uma forma permitir de que o preconceito vença, pois se o 
professor de língua não se responsabilizar por cumprir o seu papel de apontar ao aluno os 
motivos que levam uma determinada parte da sociedade à colocar aqueles que falam diferente 
como errados, burros, enfim, os que falam diferente terão sempre um papel menor na 
sociedade. Um professor de português que se fixa nos erros gramaticais dos alunos apenas, 
sabendo o número alarmante de analfabetos e analfabetos funcionais no país, não está 
cumprindo seu papel de cidadão. Não está também sendo democrático ao apresentar ao aluno 
apenas uma maneira de se falar Língua Portuguesa. 
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